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			Introdução


			Ao recebermos a proposta de escrever este caderno sobre gênero e educação, vimo-nos diante de um desafio. Apesar de serem dois temas com os quais estamos trabalhando há muitos anos, sabíamos quão desafiador, perigoso, melindroso e complexo é escrever sobre as relações de gênero no contexto escolar. A produção da identidade e dos corpos muitas vezes ultrapassa os muros da escola. Essa produção deve ser vista como um processo que perpassa os contextos social, histórico, político e cultural, bem como os valores, os costumes e a moral de uma determinada cultura, os quais constituem a história de lugares e pessoas.


			Este livro foi escrito e idealizado por duas professoras, mulheres, feministas, estudantes, aprendizes, curiosas e tantos outros adjetivos e substantivos que nos definem como sujeitos. Ao ler o que escrevemos, você irá, gradativamente, nos conhecendo, descobrindo, irá interpretar as palavras com que procuramos minuciosamente produzir sentidos, os quais remetem a experiências vividas por nós. São as experiências que nos ajudam a construir os sentidos e nos levam a tomar posições e compartilhar, com você, nossas ações e formas de perceber o mundo.


			O texto é dividido em duas partes. Na primeira delas, trabalhamos algumas ideias sobre a construção do conhecimento; traçamos um breve histórico da categoria analítica gênero, considerando-a como objeto de estudo, relacionando suas/seus principais pensadoras/es e mostrando as formas como se articula com a prática pedagógica; abordamos a produção dos corpos e da sexualidade, enfatizando a importância das relações sociais atravessadas pelas relações de poder, entre as quais as relações de gênero. Analisamos, por fim, a produção de discursos sobre a sexualidade que produz sujeitos sexuados e sexualizados no contexto escolar.


			Na segunda parte, realizamos uma aproximação entre o conceito de gênero e a realidade cotidiana das/os educadoras/es. Acreditamos que o estudo dessa temática permite que educadoras e educadores questionem suas práticas. Procuramos, assim, instigar você, leitora/or, a olhar para seu interior, numa tentativa de perceber e eliminar os preconceitos que estão escondidos ou camuflados e que, muitas vezes, afloram em falas, comportamentos, reprovações, aprovações, entre outras ações que reforçam a desigualdade social. A proposta é interrogar nossas práticas a fim de buscarmos uma pedagogia com mais autonomia, baseada em práticas contextualizadas.


			O caderno ainda contém, ao final de cada capítulo, alguns exercícios e sugestões de livros, artigos, filmes e sites interessantes para ampliar seus conhecimentos sobre a temática.


			Cara/o leitora/or, tentaremos instigá-la/lo em todas as páginas deste caderno, para que novos sentidos e posicionamentos sejam construídos por você. Gostaríamos que, ao final de cada capítulo, você buscasse definir o seu ponto de vista por meio de seus próprios questionamentos. Esperamos que, a cada página virada, o diálogo entre nossas ideias e seus pensamentos aconteça e, consequentemente, a transformação ocorra. Que este caderno seja um instrumento útil na sua prática pedagógica e/ou nas suas experiências de vida.


			Foi desafiador escrever este caderno!


			Vamos repensar as práticas pedagógicas e os nossos pensamentos?


			Boa leitura!


			 


			Cíntia Maria Teixeira 


			Maria Madalena Magnabosco
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			A construção 
do conhecimento: 
gênero e educação


			Resumo


			Os discursos que as/os professoras/es colocam a circular numa aula, por exemplo, se reiterados como verdade, passam a constituir sujeitos nessa relação discursiva de sala de aula. Ao mesmo tempo, e além dos muros da escola e das paredes das salas de aula, outros discursos atuam conjuntamente na produção dos sujeitos. Ser professora/or requer um exercício de reflexão acerca de todas as variáveis que constituem o processo de ensino e aprendizagem e exige constante transformação, capacidade de questionar o mundo e os nossos posicionamentos no processo educativo.


			Objetivos deste capítulo 


			

					Refletir sobre a/s verdade/s


					Analisar a prática de ensinar e aprender


			








 


Não há realmente mais nada a dizer – 
a não ser por quê. Mas como é difícil lidar com o porquê, é preciso buscar refúgio no como.


TONI MORRISON (2003)


 


Este caderno, especialmente este capítulo, é direcionado a todas/os educadoras/es que buscam novas práticas de ensinar. Convidamos a/o leitora/or a provar os sabores, testando e combinando novos temperos, principalmente nas relações que envolvem ensino e aprendizagem. Parafraseando Rubem Alves, uma/um escritora/or não escreve para comunicar saberes, escreve para comunicar sabores. Com quantos sabores podemos nos deparar nessa culinária maravilhosa de ler, escrever, ensinar, aprender e compartilhar experiências? Decerto, encontramos sabores ácidos, amargos, doces, infinitos sabores. Ruins? Nem um pouco. Cada sabor/experiência tem sua magia e importância e faz parte dos processos de nossa constituição como sujeitos, a qual só é possível porque estamos sempre nos relacionando com diversas pessoas e porque, em nossos encontros, compartilhamos experiências das mais distintas e inusitadas. Por meio dessas novas experiências, deparamos com o imprevisto. Porém, muitas vezes, não sabemos o que fazer e precisamos buscar novas formas de ser no mundo. As posições que ocupamos na sociedade estão permeadas pelas relações de poder, e a escola é uma instituição onde também acontecem as relações de poder e subordinação. Dessa forma a categoria gênero é um instrumento político capaz de nos auxiliar na compreensão das produções discursivas.


Escrever ou ler sobre a temática gênero implica necessariamente ocupar uma posição crítica em relação às verdades estabelecidas e aprendidas por nós como se fossem únicas, imutáveis e inquestionáveis. Você já parou para pensar quantas vezes mudamos de ideia, quantos conceitos diferentes podemos construir acerca de um mesmo objeto, quantos conceitos não conseguimos definir devido à complexidade do fenômeno que se apresenta num determinado momento? Esses fatos nos fazem pensar que o mundo está em constante transformação e, por isso, devemos estar atentas/os ao que muitas vezes é fixado, essencializado, normatizado. Assim não corremos o risco de ver o mundo como algo pronto. Convidamos a/o leitora/or a ver o ambiente e a/as relações professor/a aluna/o como um conjunto de processos. Buscaremos, no decorrer de todas as páginas, formular perguntas sobre as dúvidas e as certezas que possam surgir em nosso pensamento. Nosso objetivo com as perguntas que faremos a você não é de obter uma resposta imediata, mas de estimular a reflexão acerca do assunto tratado para que você construa novas perguntas e assim sucessivamente. Entendemos que a desconstrução da(s) verdade(s) passam por esse exercício contínuo e inacabado. Muitas vezes, aceitamos e respondemos a convenções, resultado de padronizações referentes a um conceito, a valores, a normas, etc, determinadas por um grupo específico da sociedade as quais acredita-se serem ideais para todas as pessoas.  Quando isso acontece, podemos deixar de considerar e significar uma série de outras possibilidades. A invisibilidade social ocorre muitas vezes quando não permitimos e negamos visões diferentes da consensual. Dessa maneira nasce o preconceito, a discriminação e tantas outras formas de exclusão social.


De um lado estão os conflitos, os medos e as incertezas que temos acerca das nossas experiências. Os conflitos nos possibilitam um crescimento, uma mudança, um repensar. De outro lado, está a verdade absoluta, inquestionável, que nos paralisa, nos faz acreditar que sabemos o suficiente sobre um determinado tema e que estamos prontos para uma função e que não precisamos compreender mais nada. Essas primeiras reflexões nos fazem pensar sobre nosso papel como educadoras/es. Como estamos ensinando? Será que admitimos a discordância? Permitimos que a/o aluna/o questione nossos ensinamentos? Estamos atentas/os às mudanças e as integramos em nossa prática profissional?


A escola é uma instituição que tem por finalidade educar para a cidadania, igualdade e ampliação dos direitos. Presenciamos muitas escolas reproduzindo práticas sexistas, que, através de normas, formas de avaliação, livros didáticos, currículos, disciplinas, etc, não problematizam e/ou não abordam as questões de gênero assim como outras produções discursivas e linguísticas que hierarquizam as diferenças produzindo as desigualdades no ambiente escolar. Os estudos de gênero contribuem para a educação na medida em que oferecem proposições políticas implicadas por relações de poder que produzem outro olhar e possibilitam inúmeras articulações entre masculinidades e feminilidades. 


Para isso, precisamos pensar nos processos que nos constituem como seres humanos. “Processos? São os processos que devemos ter sempre em mente” (SCOTT, 1995, p. 86). Se pensarmos no dia a dia dentro da escola, iremos nos deparar com uma responsabilidade que deve ser compartilhada com a criança ou o adolescente, com a família, com a instituição, entre outras pessoas envolvidas no processo educativo. Como professoras/es, precisamos refletir sobre nossas contribuições e influências na formação das pessoas e, paralelamente, sobre a nossa própria constituição. Estamos apenas reproduzindo modelos consensuais em nossa sociedade? Permitimos, em nosso cotidiano, que a diferença adentre as salas de aula, os pátios, a sala de professores? Encerramos o primeiro capítulo e esperamos ter provocado em você algumas inquietudes. Estimulá-la/o a sentir necessidade de questionar a verdade associada a padrões culturais e sociais foi nosso objetivo. 
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Conceitos-chave 




					processos


					conceito


					desigualdades


					diferenças










 


ATIVIDADES


Atividade: Explorando minha prática como professora/or.


Objetivos: Promover a reflexão e a conscientização das/os professoras/es em relação ao seu papel na escola. Explorar as possibilidades de desconstruir e construir os conceitos de forma contextualizada, levando em consideração o social e a cultura.


Materiais utilizados: Cópia das questões para os participantes, papel, lápis, borracha e caneta.


Local: Essa atividade poderá ser desenvolvida na sala de aula ou em um espaço alternativo, como no jardim ou pátio da escola.


Sugestão: Reúna as/os professoras/es de sua escola para desenvolverem essa atividade, seja em um pequeno ou em um grande grupo. Após o momento de reflexão sobre as perguntas, as/os professoras/es devem escolher algumas das questões para responder por escrito, para que posteriormente possam compartilhar as respostas a fim de promover o debate entre as/os participantes. 


Tempo: Para reflexão sobre as questões, sugerimos 15 minutos.


       Para o debate, sugerimos 45 minutos.


a) Quem é você? O que você está sendo?


b) Cite suas características como professora/or.


c) Como é seu relacionamento com as/os alunas/os?


d) Quais são as facilidades que você encontra na sala de aula?


e) Quais são as dificuldades que você encontra na sala de aula?


f) Como você age quando surgem relações de dominação na sala de aula?


g) As relações de dominação e resistência podem ter origem tanto nas/nos alunas/os como na/no professora/or. Lembre-se de pelo menos um exemplo de cada uma dessas situações.


h) O que você entende quando escuta a expressão: “aquela/e menina/o é diferente”?


Atividade - Perguntar pra quê?


Objetivos: Despertar nas/os alunas/os a capacidade de argumentação. Propiciar momentos de discussão acerca da necessidade e da importância de as/os alunas/os desenvolverem formas de se colocarem e construírem conhecimentos a partir da curiosidade, da investigação e do desejo de saber o desconhecido. Incentivar as/os alunas/os formularem perguntas sobre temas desconhecidos.


Materiais utilizados: Cópias da música, aparelho de som, CD com a música “Oito anos”, papel, lápis, borracha, caneta, livros e computadores com acesso à internet.


Local: Essa atividade poderá ser desenvolvida na sala de aula ou em um espaço alternativo, como na brinquedoteca.


Sugestão: Para viabilizar essa atividade, é importante ficarem atentas/os à acústica do local escolhido. Seria interessante que esse espaço fosse próximo da biblioteca, pois a atividade se estenderá a esse espaço.


Tempo: Para escutar a música e deixar um tempo para as/os alunas/os refletirem sobre a letra e melodia, sugerimos 15 minutos. Coloque a música quantas vezes achar necessário para mobilizar as/os alunas/os.


Para o debate, sugerimos 30 minutos.


Para a pesquisa das perguntas construídas pelas/os alunas/os, sugerimos 50 minutos. 


Utilizaremos, para essa atividade, a música “Oito anos”, composta por Dunga e Paula Toller, para refletirmos com as/os alunas/os sobre a importância de buscarmos compreender os fatos da vida cotidiana. Esse pode ser um primeiro passo para desenvolver formas de aprendizagem mais autônomas por parte das/os alunas/os em relação à construção do conhecimento. 


 


Música: Oito anos
Compositores: Dunga / Paula Toller


 


Por que você é Flamengo


E meu pai Botafogo


O que significa


“Impávido colosso”?


 


Por que os ossos doem


Enquanto a gente dorme


Por que os dentes caem


Por onde os filhos saem


 


Por que os dedos murcham


Quando estou no banho


Por que as ruas enchem


Quando está chovendo


 


Quanto é mil trilhões


Vezes infinito


Quem é Jesus Cristo


Onde estão meus primos


Well, well, well


Gabriel...


 


Por que o fogo queima


Por que a lua é branca


Por que a terra roda


Por que deitar agora


 


Por que as cobras matam


Por que o vidro embaça


Por que você se pinta


Por que o tempo passa


 


Por que que a gente espirra


Por que as unhas crescem


Por que o sangue corre


Por que que a gente morre


 


Do que é feita a nuvem


Do que é feita a neve


Como é que se escreve 


Reveillón


 


Depois de escutarem a música, façam um círculo e iniciem uma conversa com as/os alunas/os apontando as seguintes questões:




					Quais as impressões da música?


					Por que na música tem tantas perguntas e poucas respostas?









Será que temos as respostas para todas as perguntas que são colocadas na música? Abrir um espaço para discutir sobre perguntas e respostas. Podemos encontrar múltiplas respostas para uma pergunta, mas também existe a possibilidade de elas não existirem. Nessa questão, é importante abrir um espaço para que as/os alunos/as possam pesquisar. Essa pesquisa poderá ser realizada utilizando livros e/ou sites. 


Vocês gostariam de saber alguma coisa que sempre quiseram perguntar, mas que ainda não tiveram a oportunidade?


Vamos formular mais perguntas sobre o que aprendemos hoje e sobre nossas inquietações?




Para saber mais 


Para aprofundamento das questões sugeridas pelo texto, indicamos:
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Livro


FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. (Coleção Leitura). Essa obra fala sobre práticas educativas. Ela é indicada para educadores em formação. Paulo Freire ressalta a importância de trabalharmos com práticas pedagógicas que visam à autonomia dos alunos, que considerem a sua cultura, a sua história e a sua condição econômica e política. Ele valoriza a capacidade crítica do aluno e vê a criatividade como combustível da produção de conhecimento. Além disso, enfatiza a importância de se estabelecer uma relação mais humana entre professora/professor e aluna/aluno. Essa obra é uma ferramenta necessária para trabalhar diversas questões no dia a dia da sala de aula, entre as quais a cidadania. 


Artigo 


CARVALHO, Marília Pinto de. Mau aluno, boa aluna? Como as professoras avaliam meninos e meninas. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v.9, n.2, 2001. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo>.


Filme 


O SORRISO de Mona Lisa. Direção: Mike Newell. Estados Unidos: Columbia Pictures / Sony Pictures Entertainment, 2003. O filme conta a história de uma professora de História da Arte que decide romper com algumas tradições estabelecidas socialmente. A trama gira em torno da influência que essa professora pode exercer sobre suas alunas. No filme, conseguimos perceber como muitas vezes a instituição escolar reproduz padrões de comportamentos e regras sem nenhuma reflexão e contextualização de determinadas questões sociais. 


Sites


BIBLIOTECA DIGITAL BRASILEIRA. Um ambiente virtual que permite a coleta, a integração, a preservação e o compartilhamento de conhecimentos, sendo seu principal objetivo o de promover o amplo acesso às obras literárias, artísticas e científicas (na forma de textos, sons, imagens e vídeos). Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br>. Acesso em: 27 fev. 2010.


EDUCAÇÃO E JUVENTUDE DE BH. O Programa Educação & Participação foi criado em 1995 para compartilhar com organizações não-governamentais a tarefa de levar oportunidades de aprendizagem além da escola a crianças e adolescentes de todo o País. Disponível em: <http://www.educacaoeparticipacao.org.br>. Acesso em: 27 fev. 2010.


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Portal do Ministério da Educação. Disponível em: <http://www.mec.gov.br/>. Acesso em: 27 fev. 2010.


 MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portal do Ministério da Saúde. Disponível em: <http://portal.saude.gov.br/portal/saude/default.cfm>. Acesso em: 27 fev. 2010.


PROMOÇÃO DOS DIREITOS EDUCATIVOS E DA JUVENTUDE. A Ação Educativa é uma organização fundada em 1994, com a missão de promover os direitos educativos e da juventude, tendo em vista a justiça social, a democracia participativa e o desenvolvimento sustentável no Brasil. Disponível em: <http://www.acaoeducativa.org.br/>. Acesso em: 27 fev. 2010.
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